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A origem 
da inflação 
está no go-
verno e isso 
desautoriza 
o ministro 
da Fazenda, 
Fernando 
Henrique 
Cardoso, a 
qualificar a 
sociedade 
corno "esqui-
zofrênica", 
segundo em-
presários e 
economis-
tas. Para os 
empresá-

' rios, os pre-
ços crescem 
como efeito 
da política 
monetária 
que mantém 
as taxas de 
juros eleva-
das. A análi-
se dds'indi-.  
ces de custo 
de vida induZ 
os pesquisa 
dores  
apontar os 
preços públi 
cos como os 
principais 
vilões. Os 
economistas 
elegem as 
expectativas - 
negativas da " 
sociedade 
em relação 
ao desempe-
nho da equi-
pe econômi-
ca como in-
dutores da 
alta dos pre- 
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0 mercado 
terá de absorver num futuro 
próximo os efeitos da'cobran-
çá, do IPMF e de uma nova po-
lítica salarial e isso reforça a 
tese de empresários e_,econo r  
mistas de que a tendência dos 
preços é de alta acelerada e 
poderá chegar a 34% ern agoá-
to. 0 crescimento acelerado 
dos índices dos preços no ata-
cado alimenta a crença de que 
ós índices devem aumentar: A 
maioria não espera, porem, 
urna explosão :dos preços. 
baixo poder aquisitivo do 'as-
salariado e a retração do mer-
cado ajudam a conter a infla-
ção, argumentam. "Os negó-
cios estão em baixa e o merca-
do não comporta repasse inte-
gral de custos", declarou Aldo 
Lorenzetti, diretor do Depar-, 
tamento de Economia da 
dèração das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp)., 

Tanipouco existe expectati- 
va de que .o governo ira adotar 
um congelamento nos próxi-
mos meses. :Não existe am 
biente favoiável para isso, se-
gundo o presidente do Sindi-
cato dos Economistas do. Es-
tado de São Paulo, Sideval 
Aroni.."Ninguém em sã cfms-
Ciência 'congela, dolariza, ou 
indexa a economia no final do 
ano", diz Aroni. "As pressões 
são elevadas e, sé o governo  

pensa em-mudanças profúri,- 
das, Certarnénte deVe eaperat 
o início de 1994." 1. 

Apesar dos economistas es-
petarem pela alta do custo 
alimentação em ageSto, 
seados 	análise dos índices 
dè preçoS no atacado de jul» 
e no pressuposto de qué o pats 
inicia este Mês a entresSafra 

, agrícola, o presidente da M`- 
sobiação 13rasilèirá da'indúà'- 
tria da Alimentação 
Edmundo Klotz, prevê um m - 
vimento inverso na inflação 
do setor. Para ele, os efeitds 
da cheia do rio Mississipi, :noS 
Estados Unidos, que arruinou 
as plantações daquele e ele-

- vou as cotações das commodt-
ties, já foram absorvidos peba, 
economia: !!A alta dos preçds 
dos aliinentos industrializa-
dos não .deverá ultrapassar 
27%",.garántiii g 

Issd tanibéM foi observado 
pelo;" economistaJose Carlds 
de Souza Santos ;  coordenaddr 
do Indice:"Fipe-Estadão. O 
comportamento dos preços de 
inúmeros alimentos contribiii 
para'_córiter.a, inflação, cornp  
feijão, pescados, ovos e 
oarrão,`-,afirine, •Santos, cri* 
elegeu as tarifas públiCa8 co'- 
mo as principais causadoras 
da inflação. (Isabel Dias d¡e/i 
Aguiar) 


